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O artigo é um relato de experiência oriundo de discussões sobre o movimento 

‘Consciência Negra’ no contexto brasileiro, concomitante à Semana da Pertença 

Afro-brasileira, evento promovido pelo Programa de Pós-graduação stricto sensu 

em relações étnicas e contemporaneidade pela Universidade Estadual do 

Sudoeste Baiano - UESB. O minicurso é uma prática de tirocínio em consonância 

com o referido evento, realizada pela instituição supracitada. O minicurso teve por 

objetivo discutir e fortalecer a consciência política dos participantes sobre a 

formação da identidade brasileira, baseada na diversidade étnica, ancorada 

prioritariamente nas produções de intelectuais negras e negros, sobretudo, das 

feministas negras, permitindo-nos analisar a construção do Brasil a partir da 

potencialidade e da resistência, diferente das visões brancocêntricas que por 

séculos nos foram impostas. Do ponto de vista metodológico, o minicurso 

aconteceu por meio de mídia digital com professoras/es do ensino fundamental 

da rede pública. Os resultados apontam para a necessidade da construção 
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contínua sobre a história e a memória da população negra no processo de 

formação da identidade e respeito à diversidade étnico-racial. 

Palavras-chave: Intelectuais Negras. Amefricanidade. Decolonialidade Formação 

docente. 
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